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Colonias

As festas de Mousinho, pon—

do de parte os exageros, signifi-

curam, para nós. que o povo se

começa a interessar deveras pe-

lo futuro das nossas Ct'ioniªS e

volve os olhos com attenção pa-

ra a Africa. Tiveram ellas a

vantagem de auxiliar esse mo-

vimento popular, de servir co-

mo que de reclame. Encerradas

sob eSte ponto de vista utilita-

110. foram boas, justificam-se

mesmo.

O seu primeiro reSultado se-

rá fazer com que o povo perca

o horror a emigração africana.

logo que se lhe deparem boas

ooodicções de trabalho nas nos-

sas colonias. D'antes ninguem

podia convencer um emigrante

a demandar a terra dos degra-

dados. Até para empregados pu-

blicos só seencUntravam homens

de inferiores qualidades, salvas

taras excepções, e por isso os

serviços do Estado andavam por

lá n'um verdadeiro cahos. cri-

vados dªabusos. a que ninguem

queria ou podia pôr cobro.

Ora não élde pequena influ-

encia para & economía do paiz

o desviar-se a emigração do Bra-

zil para colonias nOSsas. Os bra-

ços, que vão augmeutar a ri-

queza em paiz extta'tgeiro, ser—

vitão para fertilisar o nosso. E

nem se diga que lá, na Africa,

quer oriental, quer occidentai, o

clima e' mais deletetio e morti-

fero do que o do Brazil. As

condicções naturaes da salubri-

dade são identicts, só. no Bra-

zil. á custa da emigração. se

teem feito obras. melhoramen-

tos, que saneam as localidades.

precisamente o mesmo, que se

vae,fazendo em Lourenço Mar-

ques, na Beira e deve ser con-

tinuado em outras terras.

As condicções naturaes das

nossas colonias, não são um obs-

taculo permanente á emigração.

Resta que o governo tome as

medidas necessarias para facili-

tar a colocação do colono, mal

chegue a essas paragens distan-

tes. onde não encontra visinhos,

conterraneos a quem pedir pro-

tecção. Feito isto e dada a pro-

paganda realisada pelas festas,

a corrente de emigração para 0

Brazil, ha-de desviar-se para as

nossas colonias d'Africa.

() segundo resultado ethá em

animar o nosso commercuo.

Creou o governo um depo-

sito para a venda de vinhos na

provincia de Moçambique, sendo

o centro ou deposito principal

em Lourenço Marques e deven-

do estabelecer-se dependencias

em Pretoria e outras cidades

princtpaes da Africa Occidental.

'Das informações ofliciaes vin-
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das d”Africa, consta que todos ' verno lançou a

os vinhos remettidos tiveram

desde logo prompta collocação,

a tal ponto que o deposito da

Pretoria ainda não poude esta-

belecer-se por falta d'artigos pa-

ra vender.

Ets uma grande medida e

uma grande esperança. Até pa-

rece incrivcl que dºuma medida

oliicial, com empregados publi-

cos, tivesse dado semelhante re- .

sultaclo.

Está, segundo parece, aberto

um grande e compensadot mer—

cado para a collocação dos nos-

sos vinhos. A' proporção que 0

Brazil se vae rett'ahindo e a

França deixa os nossos vinhos

para comprar os hespanhoes e

italianos,a Africa dà-nos com—

pensnções.

E é tanto melhor aquelle

mercado que o commercio não

tica sujeito á oscillaçâo dos cam-

bios, nem a disputas, como suc-

cede com a remessa de vinhos

para 0 Brazil.

() deposito official recebe os

vinhos com a factura da impor-

tancia para a venda e vendidos

que sejam é remettido logo o

preço da venda por meio de let-

tras para Portugal.

N'isto ha apenas uma diffi-

culdade, que consiste na adapta-

ção do genero ao gosto da'pra-

ça, e em Cuidar-se bem do vinho

para que a sua qualidade seja

boa e se não deteriore. Mas es-

ta difiiculdade redunda só em

benelicio do commercio honra-

do; porque os contrafactores,

aquellos que usam exportar vi—

nhos adulterados, verdadeiras

mixordias, breve encontrarão o

erro, e licção no prejuizo, que

soll'rem fatalmente na venda e

no descredito da sua marca.

D'isto vimos referindo que

a guerra contra os vatuas, que

terminou pelo seu vencimento e

pela libertação do territorio visi-

nho de Lourenço Marques, pro-

duziu o benclicio de chamar &

attenção do nosso povo e do

nosso commercio para aquellas

vastas possessões, que pódem no

futUto ser grande elemento para

a nossa riqueza e engrandeci—

mento.

Ha bens que veem por ma—

les.

 

No concelho

 

Consra-nos que o sr. escri-

vão da fazenda d'este concelho

recebera ordem do seu superior.

o sr. delegado do thesouro do

districto, para não entregar à

camara o producto da contribui-

ção do real d'agua municipal,

sem que primeiro a camara en-

tre nos cofres do estado com a

importancia da verba que o go-

”PtitiLiCA- sr. aosuthnaos-Í
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áPropriet-ario e Etçlitor—Placido Augusto Veiga-

.

camara nos ao-

nos de 1895 e 1896, como divi—

da,

Não podemos garantir esta

noticia, mas parece-nos que é

verdadeira.

Mas sendo assim, póde & ca—

mara perder a espetança de re-

ceber do governo o seu credito

superior a gzoooõooo reis, que

devia ser corr-pensado com a di-

vida da instrucção primaria e

crescer muito dinheiro. o sufli-

ciente para reparar todas as es-

tradas do concelho, que estão

carecendo d'obras.

Se a repartição da fazenda

não entrega a amam o produ-

cto das suas contribuições, âca

o municpio sem receita alguma

ordinaria e tem de fazer face às

despezas ordinarias como as do

hospital, illuminação, concerto

de estradas e empregados, com

as receitas extraordinarias, que

não são outras além das de ven-

da de lenha, aiinhamentos, afe-

rimentos. sendo estas duas ver-

bas de pequena importancia.

Isto é verdadeiramente inad-

missível n'um concelho impor-

tante como o nosso,

Urge por isso que se dê qual-

quer retnedio prompto a seme-

lhante estado de coisas e nos cen-

fiamos em que a camara () re-

solva por qualquer modo, diri-

gindo-se energicamente ás esta-

ções oliiciaes competentes.

Aordem, se existe do sr.

delegado do thesouro. não deve

subsistir, porque se não podem

compensar creditos provenien-

tes de dividas de insrrucção pri-

maria, com receitas destinadas

a viação. s creditos de instru-

cção entram no capitulo de crc—

ditos em conta geral, emquanto

que os outros creditos teem ap-

plicaçi'to especial d'onde se não

pódem distrahir. salvo havendo

auctorísação das camaras legis-

lativas.

Admitte-se e era mesmo ra-

zoavel que o sr. delegado do

thesouro mandasse que não fos-

se enttegue à camara receitas ex-

clusivamente destinadas á ins-

trucção.

Teem alguns concelhos, se

não a maior parte, uma contri-

buição addicional às contribui-

cões do estado, não excedendo a

|6º[º para despezas com instru-

cção. Com relação a estas ad-

mitte-se que o estado se cobras-

se directamente de taes receitas.

não as deixando mesmo entrar

em cofre e entregando ao the-

soureiro certidão do valor da

cobrança, para entrar em Con-

tas.

Mas com relação a todas as

receitas. sem distinguir as de

viação das de geral e, dºestas. as

destinadas & encargos ditferente-
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mente classificados no orçªmen—

to municipal, não se compre-

hende.

quuanto tal ordem de coi-

sas subsistir, fica a camara sem

receita ordinaria; e acabado que

seja o saldo que transitou em

cofre do anno anterior, não sa

bemos como se ha de adminis-

trar. a não ser, repetimos, se

se continuar sempre a vender

lenha.

E' por isso urgente que a ca-

mara dê toda a attenção a esre

assumpto importantíssimo.

___—*_—

vinhas

Estão—se fazendo largas plan-

tações de vinhas. com promessa

' de augmentarem no futuro. Al-

í guns proprietarios Fizeram as

suas plantações a titulo de expe-

riencias.

E' bom este movimento que

indica progresso na lavoura. até

hoje entregue ao ram-ram de

milho e pastagens.

O nosso concelho tanto mais

tem progredído no commercio e

industrias, quanto Se tem dei-

l xado estacionar na lavoura. Os

proprietarios abandonam os seus

predios a caseiros, que nem dis-

põem de capntaes, nem de conhe-

ctmentos. mesmo rudimentares.

para a cultura. E'ahi o atrazo e

até certo ponto a falta de traba—

lho, que immediatamente con-

duz à emigração.

Felizmente parece que se ope—

ra uma evolução importante no

viver comesinho da lavoura.!Som

é que as experiencits deem bom

resultado e que os maldizentes.

pois sempre os ha, vejam cahir,

perante os factos, as suas negras

prophccias.

___—*_—

Doença

Tem estado doente, mas vae

felizmente melhor. a ex."'ª espo-

sa do sr. dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa, muito digno

chefe do partido progressista do

nosso concelho.

A, illustre Senhora desejamos

rapidas melhoras.

_*—

Jury commercial

Como por vezes temos lem-

brado aos nossos conterraneos

commerciantes a necessidade de

se fazerem matricular para que

o jury commercial seja composto

exclusivamente de pessoas com—

petentes e habilitadas a decidir

as questões do Cºmmercio, e co-

mo têm muitos apresentado dif-

ficuldades na matricula por des-

thmno da carta, levantando-se

podem desde já os srs. commer-

ciantes procurar na redacção

d'esle jornal os necessarios es-

clarecimentos para isso.

Mais do que uma vez se tem

sentido a necessidade de os com-

merciantes se matriculatem. Não

será por falta de esclarecimentos

que tudo continua como d'antes.

————*———

A manifestação de do-

mlngo

A manifestação de domingo

passado, feita na estação d'eSta

villa, á passagem para o Porto

do bravo militar Mousinho dªAl'

buquerque. foi deveras impo-

nentissima. O comboio que con—

duzia o heroe de Chaimite e sua

ex.“ esposa chegou a tabella. 9

e meia da manhã,

Quando a locomotiva entrou

nas agulhas. subiram ao ar bas-

tantes foguetes ea philarmonica

«Boa União» rompeu com o

então phreneticos e delirantes vi-

vas a Mousinho, a sua esposa, a

El-rei, á patria, aos expediciona-

rios e ao exercito, que eram en—

thusiasticamente correspondidos

por ccntenares de pessoas que

se agglomeravam na gare e que

Constantemente se acotovellavam

na ancia de verem e admirarem

o heroe que aprizionou o regulo

Gungunhana,

Um delirio no nosso povo!

Os srs. dr, Sobreira e Fre—

derico Abragão subiram a car-

ruagem, onde cumprimentaram

Mousinho d'Albuquerquc, que

agradeceu visivelmente commo-

vido a imponente manifestação

que lhe acabavam de fazer.

Quando o comboio se paz em

| marcha, romperam novamente os

vivas, que por bastante tempo

cortaram o espaço.

+_-

Não recebemos, do nosso

solicito correspondente de Lis-

boa. a sua carta semanal que tão

regularmente aeestumava enviar-

nos.

————-—-.———

llomem morto

Proximo da casa da guarda

do caminho de ferro, que fica à

distancia de 2 kilometros ao nor-

te da Estação d'esta Villa, appa-

receu morto pelo frio, na manhã

de hontem, um pobre homem

que pela apparencia e traje de-

nota ser mendigo. () cadaver

estava completamente hirto e re-

gelado. Como não é da nossa

villa ainda não foi reconhecido.

Compareceu no local a aucto-

ridacle judicial que mandou veri—

ficar o obito.

—-——-o——

Todas as manhãs, os nossos

campos teem apparecido comple—

tamente cobertos de gelo, dando

a vista o aspecto d'um vasto

Conhecerem o modo de requer, .lcnçol.
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Ovar, 20—t=98.

Jà ha muito tempo que esta

nossa vida vareira entre falha

de noticias tertnristas: corte

amena. socegadn, com a super-

ncie hsa Conto ur" cVeSseS espe-

lhos de cry—td. ou Curno um dºes—

ses lagos entertain-Jos entre al-

tas montanhas. Deitand—i porém

de sobteuadar e Incuguiimtidu até

ao aurigo em busca de “minu-

dcncias. couto esses pescadores

de perolas, enconiraremos zt cai-

da passo «cenas de sentimento

e de sets—cão, não Como tltjUCiªj

las que foxiou l'. du l'ertad nos

seusmedonlios romances, mas

como as que euronrtanios em

tenha medo da morte. da pcm-'I esvae n“um desfiar

l de

Não se encontram Sunõesisanta se não

teuciaria ou do degredo ?

O Ovarense

sonhos da madru ;:tda,

uns

Botelhos do «Amor de Perdi- n*.orso, porque então és in,:e l

cito», apenas Se pode encontrar

mas resignadO'

contava. ha poucos dias, um ra-

paz de bigode quasi louro e ai—

go retorcido, que a sua namo-

rada. uuurpallida dengosa, ori-

agora lhe faz a corte !. . . A ra-

patriat gostou d'umzts barbiuhas

à guisª: que ultimamente reap-

parcceram entre nós- E este

pintpão levou as lampas no ou-

tro: Sorte, que uma mulher,

mestra na diabolica arte de dei-

tar cartas, já tinha predito nas qualquer dos romances de La-

martine. ou ti'ttqlicil'w que cos-

tumam esconde-ese pelas rietlis

tortuosas (: mal illuminadas ou

pelos pinlieiraes escuros, onde

se esboçam os phantasmas de

mistura com os pios luguores

dos machos.

Eis D. Quixote. deixados :os

combates pnantasticos e ridicu-

los (: atirado, de beicinho cah.-

do, nos braços de Dulcinea que

o admira como a sombra dos

antigos heroes; eis o exercito de

Annibaldormindo descuidado em

Capua.

Na Islandia, n'essa ilha gran—

de retirada la para o Norte,

mais para o Norte ainda do que

a Inglaterra, ha o terreno. co-

berto indefinidamente de neve;

e contudo nªesse terreno da côr

da cambraia expludem, de quan-

do em quando, do vulcão hekla,

materias incandescentes que mos-

tram o fogo que interiormente

vai. A apparencia em tudo é

muito enganosa, desde da cara

até ao coração humano, desde

do reles e vulgar metal até à

superficie de terreno apparente-

mente solida e na realidade nada

firme.

A vida n'esta villa apparen-

temente tranquilla é interior-

mente refervente no mundo no-

VO escaldiç'tnte, irradiante e

amante do bello com pretirição

do bom.

Tem-se esboçado por ahi mui.

tos duellos e muitas esperas que

felizmente teem abortado, antes

mesmo de se tentar a realisa-

ção. com receio dos poderes re-

pressivos.

Quando 'a noute desce a um

coração apaga-se a justiça e a

equidade, mas sempre fica o ter—

ror produzido por exemplos tris-

tes. E quem ha por ahi que não
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Lord Mellivan partira, como

dissera, mas tinha deixado ficar

Daisy e Harriett. A presença

d'el-las contribuia para conser-

var Maud n“esse bem esrar mo-

ral, tão novo para ella , que pa'

recía restituir-lhe a saude.

Todas as manhãs a donzella

chegava com a sua preceptora,

e o aposento illuminava-se d”um '

raio d'alegria. Ella ia. vinha,

andava de um para outro lado,

cantava, interrompendo-se para

bochechas do namorado infeliz.

Assaltaram-nªo a principio idéas

negras que se vãoacclatando,

de modo que hoje n'elle appare-

ce já uma penumbra bastante

tasonvel: o febrão tem desappa-

recido para dar lugar a uma

convalescença rasoavel e franca.

Pensar-se hoje em duellos e na

reconqutsta, á 'mão armada. da“

sua bien-mmée, é caricato. diga-

se. e fôra da epoca actual, pro-

prio dos tempos medievnes e da

um outro Raphael nostalgico, tn quando

M, com que lamurias me de ser uma vc?. ou outra, mal-

nlªa abandonado por outro que:

 

 cavallaria, rematados pelos gran-

des feitos de D. Quixote.

Ha pouco tempo, conversan-

do com uma dama que tenho

em muita consideração, fallei-

lhe n'uns pretendentes seus; e

logo voltando-se ella com uma

curiosidade enorme, perguntou-

me:

Quem. quem ?

A mulher continua a mesma

Eva. sempre desejando morder

o pommo da sciencia, principal-

mente em materia cupidanacea e

propria.

Realmento conheço dois mo-

leques tanto a derreter—se que

se lhes caliisse em cima uma res-

tea de sol dos olhos da referida _

dama, desappareceriam do nos-l

so orbe terraqueo pira se tor-

mrcm uns verdadeiros selonitas.

0” paixão lumegdos corações,

e que tanto apºquentas esta pc-

quena parte do genero humano

novo que neste Cantinho habita,

és um verdadeiro inferno mago,

coc agridoce dos poetas e dos'

romanticos !. . .

Se o amor é um sol, se o

coração é combustivel. & mulher

bella para elles é uma lente

convergente dos raios solares,

focando o seu coração. O“ illu—

são por onde a mocidade se es-

 

favcl da sua juventude e da sua

graça.

Maud, silenciosa,ºcontemplzt-

va—a e parecia-lhe que tudo que

havia Suffrido era um mau so-

nho. Nada do que tinha ator-

mentado a sua vida em verda-

deiro. Ella havia desposado Sté-

nio com consentimento de seu

pac, ella não havia deixado nun—

ca o seu paiz, ella nunca se ha'

via separado de sua irmã. E o

anjo louro tão chorado. não ti-

nha morrido: ia nascer.

Quando a realidade lhe ap-

parecia ddmproviso, cerrava os

olhos para não perder a doce

illusão, e dizia-se: é assim que

isto devia ter sido, é assim que

realmente é. e é a felicidade-

Erperimentava uma alegria

melancltolica falandogdu passa-

do com Harriet: e Daisy. Pouco

a pouco como um sympatlnczi beijar sua irmã, e espalhando

em redor de 51 o encanto inef-

cortejo. passavam por deante dos

seus olhos todos os amigos per-
 

nua e boa, lts infernal e maldi-

desa—“ttadi e sem

freio. és ridicula quando nãul

santa e não maldicta. Santa po-

dtcta algumas vezes, iidicula ._jua-

st sempre.

O fogo lavra sempre uns

cabeças e nos Corações dos na-

motudos encartiçados, mas um

fogo como o da sarça de Moy-

sés que ardia sem consumi1 np-

parentemeute combustivel :tlgtizn,

Antes que se queira apagar o;

incendio, não se »bc onde é. '>

E cºntudo elle lavra.

,__._o._..._._k

« A Moda Elegante»

Recebemos o numero 3 (Lª»

constante jçãoida «Moda Elegante» às nos' ]

'es lª'“ gentis e sympathicns leitoras,

lugar ao re- jjuigamos prestar-lhes um valtoso

_ra menino. 7 Jaqueta taillenr. ,

 
anno) d'este esplendtdo jornal

de modas dedicado ao bello sexo,

editado em Paris pela antiga el

acreditada casa dos SIS. Guillard,

;tillztud & C.". e du qttnl & reda—

Ctora principal Madame Bl.n-lie

de Mircbourg. habil e intcillgcn

te escriptora residente na

ma cidade.

E' tal a cmnpetencia de Prin-

dame Blanche de A'iitcbourg em

assumptos de moda e elegancia,

e são tão interessantes e vatim

das as suas chronicas como ex-

plicitas as descripções das toiletles .

reproduzidas pela «Moda Ele-

gante», que este jcntttl é sem

contestação alguma superior a

todos o que Conhecemos.

«A Moda Elegante» tem :.

dupla vantagem, o que não acon-

tece com os seus Congeneres, de

ser feito, desenhado e impresso

em Paris, e de ter nªesse grun-

de centro. onde a moda reina

soberanamente, Ll sua redactota

principal.

«A Moda Elegante» publica

eeualmente nas suts coluuttuts,

além das secções de moda. mui»

tas outras não menos interessan-

tes e de leitura amena e agrada-

vel. Sean fallar dos numerosos

modelos de ultimo chic parisi-

ense, descriptos por penna do.-

mestra. offer cce-nos es1e numero '.

dt «Moda Elegante» um supple

mento colorido contendo quatro

deliciosos costumes para masca i

ra, cada qual dªelles mais adora- 1

vel e entre os quaes se Conta 0

dªAndoríth destinado a meni-

nas de 7 a 10 armas. '

Recommendundo a acquisi-

Mies-'

   

 

  

didos depois de tres annos. E,

durante horas inteiras, perdiase

na longitude das suas recorda-

ções. Esquecia aSsim bem me-

lltor as maguas e os receios do

presente, e parecia-lhe que tor-

nava a ser feliz.

Quando Stênio via assim dis-

tralttda a Sua querida doente,

aiIastava-se sem ruido, e, dei-

xando de se cunlrafazcr, disten'

(lendo as linhas contraltidtis do

seu rosto por um Sorriso fingiu—

do. sahia ao acaso, errando pelos

sitios deslertus. Sulnia ao alto das

Cí'ilillªS. e ahi, sobre a ruiva en—

fezarlzi o ressequida, Sentava-se,

tendo em volta de si a itnmensa

"us-trucçzio do nosso paiz um

!

nuccidas. ,

U summatio ti'este uumeroé

O Seguinte:

' axim—Correio da Moda e j

l'lieganmn. por Bl. de Mirebourui i

li..sct'tpç:io das gravuras, por lll. ª

de Mircbonrg; Bordados, por B!. [

de “Webcam: Para as raparigas i

de Coimbra, por Antonio Nobre; %

=Molde cortado. Sata, alta now ª,

dade. por Bl. de .ilircbourg; Jar— ]

dim secreto, por Marcel Prémst; "

Salt de visitas. por lil. de Mi-

teb »urg; Serviço de compras,

por G. A. & G.“

Gravaram—t Elegante calle! ;

, « l

c toque de velludo. 2 .laqt-ietinhu, i

feitio blusa. 3 e 4 Camisa e cal- i

cas de l:.mgouk dois modellos

5 Grande casaco. 6 Costume paº

 

8 (.Irtmisinha de musselina. (_)

Costume de pinno to tiostume

de passeio. 11 Toilette de panno

lilaz. 12 Foilette de setim preto.

13 'Fodette de passeio. ti Toi'

lette de jantar. (5 Toilette de

visita. 16 Toilette de senhora

joven. 17 Toilette para menina a

l: 15 a 18 annos. 18 'íestidoi

; ptÍHCCZe'. 19 Costume de palmo

reserla. ao Toilette para meni-

na. 21 Toilette de passeio e viº

sita. as Toilette de panno helio

tropa), 23 Toilette de vellndo.

24 e 25 Toilette de passeio e '

sata, alta tinovidade. Toalha de '

mãos, etc.—Molde cortado em

tamanho natural dªuma saia, alta

umidade.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida zi administração: gti

boulevard Montparnasse, Paris.

A «Moda Elegante» publica-

se todas as semanas.

,.___*—————

«As Duas nlvaes»

D:.t importante e acreditada

casa editora dos srs. Belem &

Comp.“, de Lisboa, acabamos de

receber o 1.º fascículo do nota-

vel romance de Xavier de Mon-

tepio «As Duas Rivaes».

Esta empreza vem de ha

muito prestando às letras e á

grande serviço. fazendo a edição

de apreciaveis romances por um

preço excessivamente medico. A '

empresa remete franco de porte

o prospecto d'eSta obra a quem

o pedir. ,

No proximo numero publica-

remos o respectivo annuncio,

 

  
   

q --

 

«0 Fliho de Deus»

Recebemos as cadernetas n.ºª

serviço, do qual no» serão rccrr 60 61 destª maravilhoso ro-

= minc-- de Maximal Valoris, que

a mesma empresa editora de Be-

lem e (;.ª, de Lisboa, traz em

publicação e que a imprensa ira. -

CCZ?! CONSECICTUU CDmO UI“ LiOS

amelhores da actualidade. E' em

& ediçao de luxo, com magnifiCas

gravuras de pagina e de meia pa—

gina e em formato perfeitamen-

egual ao da edição franceza.

__.*-—-—-—

iiâ
nit—devem renovarns suas: ' .

antes de let-nin visto () n'li'u :ornnl de

modus “A Moda Elegante "

Ea Fteaºas tie James

podem dirtzrir .., podi-los de represen-

ta.;io '5 :t-lutiuisli "o via

" ”UDA " .:JRNTE "

em llnl'is "Inª llUtii<"ill“tl fviª-nljizirniwse.

 

   

 

   

 

*...—___

listada

Esteve n'esta villa no sab—

bado da semana passada e me—

homem, onde veio expressamen-

te assistir aos funeraes que se

realisaram n*aquelle dia e à mis-

sa do 7 º dia. que teve logar na

Sexta feira dºesra semana na ca-

pella das Almas dos Campos, sof-

fragando a alma de Francisco

Coelho do Espirito Santo, cunha-

do do nosso bom amigo sr. dr.

Francisco Ferreira d'Araujo. o

o seu e nosso amigo e assignan-

te sr. Antonio Correia Pacheco,

da cidade do Porto.

__*-———

l'rodueto da pesca

O producto tolal da pos

ea, que as eotnpnnhns fi“

zer-nm durante a saf'a do

anno findo, na nossa eoS'

ta do Furadouro, foi o so'

guinte:

S. Pedro, 18:5157'3070 reis—

S. Luiz, 133045491) reist.

dos Esquecidos 11:5t65680 reis

=S. do Soccorro, 11:0045070

reis.—S Domingos.10:2255630

[CIS—

Total, 59:4(iti;$l7o reis.

+

Festlvldadcs

Na quinta feira ultima reali-

 

pirado bramiam cantos exprimin— mente se apussavafd'elle e dava

do o desespero. An escutar estas ao em desgosto a lórtna artistica

harmonias, nascidas

gttstia e que augmentavam com

uma intensidade sublime, experi-

mentava um tormento sem nottte.

Qutzera fazer calar a sua imagi-

nação. Mas o seu genio, cum-

primido em vão, abria as suas

azus. e acsim como, uma aguia

que tem uma preza ptllplldltlntms

garras, arrastava-o sem que lhe

pudesse uppur resistencia.

E eram marchas funebres que

resoavatti no seu pensamento, té-

tricas como () dobre de finados,

lngubremente rytlnnadas como o

passo dos Cºnductores d'um es-

solidão do céu e do mar. E en- quife, cheias de Stispít'tis o solu-

trcgava-se aos seus tristes dcva- ços. No sopé d'uma colliua, as

tie-ius.

Escmava a tempestade da sua

dor que rntuuthiva no fundo de l

si mesmo. Pouco a pouco. o.—

seus gulttidui tornavam uma for-

ma musmal e no seu cerebro ins-

undas quebravam de encontro aos

rochedos fazendo um ruido inves—

sante. Prezzi u'eslas allnrinaçõus,

Stênio conservava-se imtttovel,

dominado. Amaldiçoava es.—e dlª.—

morno da musica que irresistível-

da sua an- á qual dedicàra a sua vida.

Nus momonlos ;luridus con-

templava o lençol enorme das

vagas que se estendia a perder

de vista, azul, profundo.: attra'

hente. E pensava que tt'essason'

das l'rias acharia, n*um instante,

o esqueciuwntu, ozsocego e e si-

lrnrfio. Mas a padilla figura de

Mau—l, evocada como um branco

phautasma, chamava'o ao seu

devur e, lentamente, descia para

a cidade. de caheça baixa, cança'

do e triste. Passava nas "i'uns sein

olhar, na) correspondendo aos

cumprimentos, fugindo dos im-

pnt'tunus, e entrava no quarto da

enferma, com a fronte serena e

o ar risonho.

Continua.

 



 

“

saram-se: em Yallrpa. a festlxi-

dade em honra do ftlurtyr São

Sebastião, eum missa solemne

e de tarde arraial com muzica e

no concelho visinho da Feira a

tradicci.>nal festividade tias foga—

rcnas, que foi muito concorrida

de forasteiros da nossa villa.

Nellos epapel soltado

Vendem—se na relojoa-

ria de nosso amigo sr. An—

tonio da Cunha Farraia,ás

Pontes, dtesta villa.

—'—-+——s

llarrivel crime

Transmittem de Villa Nova

de Portimão os seguintes por-

menores do barbaro assassínio

que alh foi commettido no do—

mingo passado:

Um individuo, de bastante

respeitabilidade. chamado .loa-

quim Monteiro, foi traiçoeira-

mentc assassinado por um mous-

tro, que de humano só tem o

nome.

O miserarel, :: quem deram

o nome Antonio Baptista. espe-

rou-o fora da povoação, e quan-

do elle distrahidamente caminha-

ia em companhia de sua esposa,

foi thalme pelo Baptista, que,

daudolhe uma violenta bofeta-

da, o fez cair por terra.

.as. seguida um tal Joaquim

Simao. homem de instinctos

perversos, passou para a mão

do llaptista uma navalha de gran-

des dimensões e com ella 0 mi-

seiavel vibrou tres facadas no

Velho, que ainda não se tinha er-

guido. Uma das facadas atraves-

sou o coração do desgraçado.

Não contente com o que aca-

bavn de praticar, A. Baptista pu-

xou a lingua da tictima e cortou-

lhe parte dºella. para que se ain-

da tiCasse com vida, elle não

pudesse denunciar os crimino-

sos.

Um irmão do assassino, que

tambem assistira a esta horripi-

lante scena, agarrou n'uma enor-

me pedra e com ella fez o cada-

ver em uma massa.

Um horror !

Diz—se que a causa do crime

foi o ter um filho da victima. ha

cerca de nos anitos, aggredido

por brincadeira o Baptista.

() assassino foi preso pouco

depuis, em um baile, onde an'

dava dançando !

—-———*——_—-

O protesto d'um portu-

guez

Tendo o sr. Mocedal, nota-

vel orador e homem de lettres

do visiuho reino. feito n'úma

associação de Madrid um dis-

curso em que declarou «sera

aspiração de toda a Hespanha all

conquisra de Portugaln e che—

gando a meio do seu enthusias-

me a declarar que um exercito

devia «invadir o nosso territo-

rio», continuou com as suas

amabihdades para comnosco, de—

turpandoo nosso valor e a nos-

sa historia.

Conhecedor disto, o nosso

compatriota Antonio Joaquim

de Carvalho Junior. deu no fo-

goso Napoleão da tribuna uma

trepa monumental, publicando

na «Correspondencia de Espa—

da» um vigoroso artigo em que,

depois de aliirmar ao sr. Moce-

dal orgulhar—se, primeiro que

tudo. em ser portuguez. lhe da

uma licgão a traços rapidos, do

  

que fºi º dº que é. ªindª hºiº, ! tando José de Sá Rodri- immediatamente anterior

o nosso Portugal.

O amigo do nosso compatrio-

ta fez em Madrid sensação e

provocou de parte da imprensa

hespanhola, a proposito dos por-

tugnczes, amat-vis referencias,

valendo ao sr. Mocedal a critica *
. ªZO de dez (luis,

de grande numero de iornaes=

madrilenos pelo seu deStempero -

de linguagem e demasiado rom- :

paute Oratorio.

O Ovarense

: gues, solteiro, do lugar de i em imposto mineiro ou de

Gondezende, freguezia deírendiinento attingireru e-

lãsmoriz, d'esttt comarca, l igual (prot.-t, bem como

mas atisente no Brazil em ldentro d'athlle prnso re-

parte incerta, para no pra' .t'feljt) os requm-iuientos dos

lindo o 3 interessados pntltndo a pro-

p'azo dos editors, pagar o. pria inscripçfto no recen-

. 3' '. ,...—..,, ,' . _ -— _ ,__,

Jºsé [ into Monteiro, ,.isa .se..niu_,nto pelo tnndamento . tho tiutt'lth/O de cama

do, do mesmo lugar, fre—

  
 

 

Agradecimento

Os abaixo assignados,l

agradecem profundamenteã

reconhet-idissunus a todos

os cavalheiros que se dt-i

gnaram honral-os com aª

sua tisitn, por oct-.nsião doi

passamento de seu estre-'

mecido esposo, irmãogen-

ro e cunhado Francisco

Coelho do Espirito Santo,

bem como aquelles que o

acompanharam no seu fu-

neral até à sua ultima mo-

rada. pedindo desculpa de

qualquer falta que involun'

tai-tamente podesse haver, _

.commercialque lhe moveu, , dependam os requerentes, '

guezia e comarca, como . quando sejam por elles es— i _ _,

eessionario da firma vom- criptns, :tssigxnaoos e reco- ? ,U'l'f'º.,lfªªªlmªmº,ªmargªs:

mercial Marques & Compªl nhenidos por tabellíau nos fiªt133131333)ª,“,epulrfu'ggl,"dow;

de Esmoriz, & quantia (lnãterinoa presri'iptns no & lmpnum rpg,,psmná pelo consu-

41853041 reis, proveniente ª uniro do artigo 2436 Cln igeral (lo Iltlpcrh) do Brazil. E“

"ªlPllªI» juros & CUSÍHS em iCotíligo Civil, bastando p.)- intuito util na cum'alesconça. de

que foi condemnado e que rent, n :tutlteulii-atçno pelos : “"ª““ ªª ”"'"Nâªª'; ªug'llºªllªª WU“

» « ' ' r e ,- _ , ? sidcravuhmutc as loucas nos in

ª ' ' ' ' ": f— ª-ª..' .' .",“ .* -, .. - ...

e acha contada na acero (hª“ ª” dºs º" ' “Cºª 'lº' que l dwtdnos debthtados, c cartola o

de saber ler e escrever, [

l

.
appotite do um modo extraordi-

Sºb penª de Sº pl'OsegtHl' quando Gªiºlª“ St'thm ser— l narto.Utn caiu-e d'este tinho, re-

nus ulteriores termos dai ventunrios do estado ou * pl'dªºnta um hour “bife. Acha—su,

respectiva execução de ser: dos t?ol'pos :nlinuustrativos. 'ª." “dª "ªª pnuclpduz ºbªmª"

 

tença. ' Igualmente faço publi- 'aias.

. no que ntémªdtn 25 do cur— ' &“? "If/"g,

Ovar, 10 de Janeiro de l rente receitons rutpierunen- ”MES

1898. l tos de transfer-emita de de' l

Verifiqueiaexactidão ª micilin ti que se refere o l

' '. . &”. ?FARINHA PEITOÍML FEB

OJuiz de Direito liª ""'“º dº ““ªº 17 dª tavam-asa na rniamcta

referida Lei. FRANGO

E para constar so pa;—;-

sou o presente e outro.—; de

canal tlieot' que vão ser

all'ixados nos logure.s mais

Braga dªOlíveim.

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador n exr'nllente to-

uico reconstituinte. esta farinha,

i

e

l.

O Escrivão interino ';

Antonio Augusto Freire de
Liz. publicos e do ccstume. i a unica legalmente auctorisadae

"“M"—__“————————-' Ovar e

Çamarn. Muuu-ipa], 2 de

.laneiro_de 1898. '

Secretaria da % privilegiada em Portugal. onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos_ applica-se com o mais reco-Vallega e a todos protestam a sua ;

inolvidavel gratidão.

Ovar., 2x de Janeiro de 1898

D. Emilia Araujo do Espiri-

to Santo-

José Coelho do EspiritoSan- frente para a Feira dos

to.

D. Anna Coentro d'Arauio.

D. Maria José Coentro d'A-

rauio.

D. Rita Coentro d'Arauio.

D. Roza Coentro d'Araujo.

Dr. Francisco Ferreira d'A-

rauio.

 

nhecido proveito em pessoas de—

llelS e idosas.U Secretario

Franczscu Ferreira dº./traido .

 

Vende—se uma proprie-

l dade de cazas com aido,si-

llta em um dos melhores

pontos dªesta l'regueziaFaz

 

Treze e é propria para

qualquer negocio. .

' Para tractar com os srs.

' Manuel José Barge ou Fer-

nanrlo dos Thomedias.

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

ctnn linissitnas gravuras francczas

  

%

l Edital

A gradecuneuto º., publicação

 

,A“)? dª Silvª Nª'ªflª- A““, Francisco Ferreira d'Arau—

tºmº 1 “.“º Lºpº“ Pªlª” & ºª" jo, Bacharel formado em

posa. Joao Lopes Palaira '(au- D" i l' U iversid't-

sente) e esposa. Manoel d'tlllvcl- "ª' º P_º “ n _" “

ra Cascaes (ausente) (: esplsa, de de Cotmbra e beer-e.

. , . q , .

Thomaz Lºpes e espºsa. rran- tamo da Camara Munt-

cisco Soares Larangeira (ausen- cipal e da Commissão do

Recenseamento Eleitoralte) e esposa. agradecem penho-

ra dixsimos a todas as essoas ue

l & P q do concelho d“Ovar, etc.

os cumprimentaram pelo falleci-

mento de seu estremoso filho,

mano. Cunhado e sobrinho. Ma—

lnoel Pinto Lopes Palavra, falle— FAÇO saber que em

ªcido em Manaus, no dia () de cumprimento do disposto

dezembrº de 1897“ nas numeros 2 e 3 do ar-

Ovar. 14 de janeiro de 1898. “QD 25 dª? Cªrtª dejLei dª

'
21 de Maio de 1890, rece-

bo os documentos e reque-

rimentos a que se referem

os citados numeros. deven-

do por isso os interessados

apresentar desde o dia 17

[& llllllllCiO
do corrente até 25 do mes—

l
l
l

'
mo mez, os documentos

l

  

ªtrelar—tintas

 

pelos quaes provem que

' ipelo lançamento immedia-

No Juizo de Direito da " to anteriormente effectuado

comarca de Ovar e cartorio l

5 do escrivão Ferraz, cor- ãtro prefizeram aquota cen-

rem cditos de trinta dias, icitica das contribuições de-

a contar da segunda publi- ã,signadas no numero l do

cacao d'este annuncio na gcitado artigo ou que tendo

j «Diario do Goveruo', ci' isido tributados no anno

i.ª publicação

em outro concelho ou bau:

Pt-la combinação i-rdazleirattictite

a—lmiravr'l e pela impri-«sinnanltx

rontexlura das seensts, que Cons-

tituem o entr-achu do forun-so

romance o Fil/zu de ]):us, as-

sinieotnu Íãtllllit'llt pz-la elevação e

rsmeru da sua linguagem, este

trabalho tum oririrntvtnento lodo

si uma allirmfção hrtlhanlissima

do grande talento do seu auctor,

Maxune Yalnris, se as suas pro-

duct-ões anteriores o não tive:;-

st'm roll-«ratio já na elevada esphe-

ra, que so pode ser attingida pe-

los prltlli'giadus da intelligt-ucía.

Dew. porém, dizer-se—e nesta

o din-ito a ser ('till'ªlelcl'at'll ro-l opinião e acrurdeteda a impren-

tno unuiljoia littcraria de valio—

i'issiin'i quilate. “.»:le rom-uniu

de grande sensação (» fundado clll

factos tão ;ihsnlutamentn Vt'l'ÍlSl-

mt-is, e desenrola as suas puri—

poetas com uma naturalnlitdo tão

completa, que () lritnriulga es—

tar assistindo a um das muitos

dramas ronimnimntes. que a rada

passo se umznntram na vida real u

positivª.

sa francc-za, que appreciou em

termos muito usougi-iros nuovo

romance de tiaxinte Valoris-——

que tª., sem du da algunta,omais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti-

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e_ illus-

trada cum (lais—'imas e primoro-

sas gravurªs que serviram na cdi—

O Filho de Deus seria só por ção franceza.

Trez folhas illustratias com 3 gravuras e uma mapa. (30 reis pa

semana. ti::da serie de 13 folhas, com 15 gravuras, em lll't'lllcllut'ns

300 rt—is. Dois brindes a cada assignantn— «Viagem de Vasco da

Gama 51 India». Descripção illustrada com os retratos de l-Il—rri l.).

Manual e de Vasco da Gama, e bem assim enm a ropi'esrnt';n,ªíni do

t-ntbar-ino na praia do liestvllo cn18 de julho de t 497, o das recu-

pçt'nfs na ludta e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belt-_m,

copia titi dl- uinri uhnmurapiua tirada exprt'ssanu-nl" para esse hm,

ruprvsu-nlamlu o Rio Tejo e os dois inutuinfrntc-s ruuunr—murativos do

descrimvutn d.: India—a Torre e o Convento dos Jr,-ronyinus, etc. A

est-anna é em chromo e nie-lt». Tirª—tio centimetros.

Brindes aos angaritnlurvs de 3, lt, 5, 7, lt) 0 º:) assignaluraJ

nas condit'rões dos prospectos.

A naturais-são para os srs. corruspomlrutes é de 20 por cento

e svndo to assignatnras ou mais terão direito a um exemplar da

obra., e aos. dºis lu'tndns.

Pedidos nos editores BEL M & C.“,Rua do Marechal Saldanha

, 26 —Lisboa .
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() Ovarense

 

    
    

    

 

TYPGGRAPHIÁ _ A & lilo
DO

ii Eircªvrr“

O Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas do texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM FI—

GURINO A CORES

ASSIGNATUHAS—Portugal o ilhas:—Um anno 1145000 reis;

seis mezos 253100 reis; lrcs mem-s IMUO rei.—; numero avulso 100

reis; com ligurinn a cores Hii") reis.

Toda :! currcspnnlli-ucia parliculzir deverá ser dirigida a Guil-

lnril, Ailluud & G.“, em Paris. 96, boulevard Monlparunssp. Mus

liª) 3111 (1 F ª ª E ª «, ªªª) alii? de lhes laiiilitar «» []):lgilmttlllll) os srs., assignzulillos (lie Portugal

. __ -' po: um ouviaro importe (e suas ã'SSlgllílillrllS em va es ao correio á

ª, ( Os 81 E aí 9ª 659 ' 'ª ' mesmalirma, 25,2. rua Aux-on, «iº—Lisboa.

_ Toda a pessoa que desejar ser ngoule d'estc jornal, pode diri-

ªêªâªª :,;93333393" gir & sua proposta aos editores, em Paris, à qual se responderá com

& maxima brevidade.

Esta casa encarrega-se de todo :) il'J'lilt-liilfb pouce—rmiu?v. :'i mie typo- ' '

graphica, onde serão exeltulai'los com lllilllªll' & otário, i.“,l'ãS (",ifium : REME! iªs BE ªYER

, | .

Diplomas, letras de Ccimliio. milinha—' ª: <":ilí'.": ', :;x'ms, Twihii—ltªf. ixlulos

para phurulncias, parlicpaçõos «lu lfãlSílzllGJiU, ;,lwaiªigàízzl,ª;i_3j Cªr:”!âies, fa-

  

vigor do cabello de Ayer

——Impou'e quo ocalicllu se tor-

, . ' _ L x no branco e restauro ancabel—

czura, reelbos, etc., etc. lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

_____=;JEÍ.=____.

Peitoral de cereja do

Ayer==U remvdiomais sc—

gurn que ha para cura da [os—

se. bronclule. ast/una e tuber-

Tem a venda » Codigo de posturas um 'liclpacs de concelhº iai», avºir. con-

tendo o novo addielonamcnto. preço 2300 re s.

Bllhetes de visita, cada conta, :] “MMN. ;! (iª,? "“:-M» E'”? culov uulmomres EPI-qem; rvis

ne luto. cada cento. a 4100 e sua» reis. lôllilÓ. ...ou: cm;“, (%in nªis.

EDÍTUBES=BELEM & C 'leSBUA Extracto compasso de Salsaparllhu de Ayer—Para

purificar n sangue, limpar o Corpo e cura radical das escrofulas.

” - , Frasco 15000 reis. ,

O S E L V A G E ªí (! remedio de Ayer contra sezões=Febres Intermitentes

e bilíosas.

Todos as remedios quo Ficam indicados sao altamoutv concen-

  

 

producºao de EmlllO- Richebourg — versão de LorJo Tavares irados de maneira quosalzcm baratºs, porque um vidrº dura mui-

to tempo.

Esta obra, uma das que minor nomo deram ao seuºauclor, (» que leve um emu» extra- , _Pllulas cntharticas dº Aycr==0 melhor purgahvo suªve

ord'naro na França que lê, desenrula episodios nuloruecedores, scpnus i-lupnigaums (. situações inteiramento vegetal.

altamente.ilran'ialmas que mauleem o leitor u'uma conslziule am-iedndr, [Jl—'lu fª€l,l,.llli('l'eSSE C!“? T ?“

cenle. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros (::lpilulus izl'usu- suin-rlm trabalho : ONEÉO GBEEEQTAL

para se revelªria peu; de Emilio Riohebourg. n insprmln :iuolor da «Mulher Faial», «A

Martyr» «A Filha Maldita». «0 Mario», «A Espa a», «A Viuva .llilliuuuria», «A Avó» e

de tantos outros romances (le sensação. «0 Selvagem» leve um tal exito de leitura, que hoje sr

achahraduznlo em todas as linguas cultas. "

_V"'*“"“"'“"“"'““—'“"-—, "'-_— AGUA FlJOBIDA

A. O A e .A»
MARCA «CASSELS»

' Guillaro, Hillaud e (Ilª ºo touoador o o banho

LISBOA
LISBOA SABONEIES OE GLYCERINA

WSTRJBUE REGULARMENTE
:,

NÍARCA uCASSELS»

Exqulsila preparação para aiormosear o cabello

Eslírpa todas as afecções do craneo, limpa e per/'uma a cal'eça
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MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —_—- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de pei'fumà

rias. '

PREÇOS BARATOS

Vermiiuao (loPLEalmestock

E” 0 melhor Tle'din contra lnmlirlgas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa & ([lll'm o ri-me—

dio não faça o ('fÍviln quando o doente tc-rhn i. n'ilirígas e seguir exa-

Ctampnle ªs inslriufçõos.

SABONETES GRANDES DE GLYCliRlNA MARCA «CAS-

SELSu.——Am:iciani :! pi-lle e são da melhur qualiiliido, por preços bn-

rnlissimos. |)vpnsiln geral: James Gassels e C.“, Rua do Mnusiuho

fla Silveira, 85. Porn».
.

Perfeito Beslufcclante (: purineante de JETÉS

para. dosinlcclar casas e lalriuzis; tambem é excellento para tirar

gordura ou uniloas de roupa. limpar meti-.as, (:. cura feridas.

Vende-se em todas as principaos pharmacias edrogarias—Preço

CAEM! AMERICMO

E“ ao mesmo tempo uma lirbida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualqupr outra liolmln. Eª love, fino, facil de dl.

gerir a rnn'ipleian'ieule livre dº. alkuli, ou qualquer outra materia er

trariha. Este cacau americano é mais coumiodn :) mais barato que

chocolate, café ou chá, e não oro-itu us IlPl'VOS como estes.

As pwssuas quu tomzirom vslo manu uma vir/,, jumais deixarão

de () proferir no chOCnlatr', café ou «há, pois rocoubecerãs as suas

qualidadvs nutritivas (* agradavel pnlndar.

Únicos ageuti-s em Portugal, James Gassels & 0.“ Rua do

Monªiubu dn Siiioirn, 833, Puno.

Remcilerr. sc gratuitamente numeros d'estas publicações por amozºla.
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